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O QUE O SINDICATO  
TEM PARA OFERECER  

A VOCÊ.

AUMENTO ACIMA DA  
INFLAÇÃO E GANHO REAL

A negociação da Convenção Coletiva de 2018  dos comerciários  
e comerciárias de São Paulo, foi uma grande conquista. Num ano de  

grandes dificuldades para a economia do País, o Sindicato dos Comerciários 
de São Paulo conseguiu conquistar um reajuste de 4,4%,  índice bem acima 

da inflação do período de setembro de 2017 a agosto de 2018. Pág. 6

Serviços, Saúde  
e Lazer. Pág. 6 e 7
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EDITORIAL SINDICATO / DIEESE

Dados estatísticos mostram importância  
das entidades sindicais para os trabalhadores
Informações que não refle-

tem a realidade têm sido usadas 
para fundamentar medidas que 
investem contra o financiamento 
sindical. A argumentação é de que 
a maioria das entidades sindicais 
têm pouca ou nenhuma represen-
tatividade junto aos trabalhado-
res e, efetivamente, não negocia. 
A partir desse olhar simplificador 
e que traz, por vezes, má inten-
ção, os sindicatos que não nego-
ciam deveriam ser fechados. O 
ataque ao custeio dessas institui-
ções serviria para quebrá-las fi-
nanceiramente.

A negociação é uma das dimen-
sões da atuação sindical, parte 
essencial de um leque de inúme-
ras outras atribuições dessas en-
tidades, que representam traba-
lhadores assalariados, servidores 
públicos, autônomos, agricultores 
familiares, trabalhadores avulsos 
e profissionais liberais. Negociar 
é um dos principais meios para 
se chegar a qualquer acordo ou 
regulação. O poder efetivo da ne-
gociação varia segundo as caracte-
rísticas do modelo de relações de 
trabalho vigente em cada país.

A ação sindical se materializa 
em movimentos de reivindicação 
e defesa de direitos, muitos dos 
quais são tratados nas negocia-
ções coletivas e podem ser assegu-
rados em acordos e convenções. 
Outros serão tratados na regula-
ção geral da legislação ou em ins-
trumentos normativos aprovados 
ou deliberados no âmbito do Le-
gislativo, Executivo ou Judiciário.

No Brasil, tanto trabalhadores 
como empregadores se organizam 
em sindicatos.

Segundo o Cadastro Nacional de 
Entidades Sindicais (CNES) medido 
pelo Ministério do Trabalho (MTb), 
há, no país, 17.516 entidades sindi-

4.880 sindicatos de trabalhadores (empregados assalariados). Desses, 89% (4.354) negociaram e  
protocolaram acordos e/ou convenções coletivas no Sistema.

2.952 sindicatos de trabalhadores rurais, dos quais 33% depositaram instrumentos coletivos negociados 
no Mediador. A maioria (67%) não possui registro no Sistema, o que pode ser explicado, em parte, pelo  
fato de muitas entidades representarem trabalhadores da agricultura familiar.

2.200 sindicatos de servidores públicos, dos quais 11% inseriram algum instrumento coletivo no Mediador, 
representando servidor assalariado celetista. A maioria (89%) das entidades não possui nenhum registro, 
pois o direito de negociação coletiva ainda não foi regulamentado no setor público.

657 sindicatos de categorias diferenciadas, dos quais 73% dispõem de instrumentos coletivos no  
Sistema Mediador.

475 sindicatos de profissionais liberais, entre os quais, 48% possuem registro de acordo ou convenção  
no Sistema.

268 sindicatos de trabalhadores autônomos, dos quais 14% registraram instrumento coletivo no Sistema.

137 sindicatos de trabalhadores avulsos, 51% com acordo ou convenção inserido no Mediador.

NÚMERO DE SINDICATOS DE TRABALHADORES, DE ACORDO COM O  
TIPO DE PROFISSIONAIS REPRESENTADOS, E A QUANTIDADE DE ACORDOS  

E CONVENÇÕES REGISTRADA NO MEDIADOR PARA CADA GRUPO

cais (informações de maio/2018). 
Aquelas que representam trabalha-
dores totalizam 12.052, enquanto 
as patronais são 5.464.

Diferentemente do que defen-
dem alguns, os dados estatísticos 
do Ministério do Trabalho revelam 
que aproximadamente 90% das en-
tidades sindicais de trabalhadores 
que devem e podem estabelecer 
acordos ou convenções coletivas 
exercem essa tarefa. Em outras pa-
lavras, a maioria esmagadora das 
entidades sindicais de representa-
ção dos trabalhadores realiza ple-
namente as funções que são de sua 
responsabilidade, negociando e pro-
duzindo direitos trabalhistas, por 
meio de instrumentos coletivos de 
trabalho, na contramão do que tem 
sido declarado publicamente. Afir-
mar o oposto, sem fundamentação, 
é buscar quebrar e aniquilar essas 
instituições e, com isso, tirar dos tra-
balhadores um instrumento eficaz 
para a resistência à exploração.

“A negociação é uma das dimensões da atuação sindical, parte  
essencial de um leque de inúmeras outras atribuições dessas  

entidades, que representam trabalhadores assalariados, servidores 
públicos, autônomos, agricultores familiares, trabalhadores avulsos e 

profissionais liberais. Negociar é um dos principais meios para  
se chegar a qualquer acordo ou regulação”

 O momento é de união para 
ganhar força e enfrentar um novo 
período que vem se desenhan-
do no cenário político nacional. 
Unidos e fortes vamos conseguir 
avanços significativos no dia a dia 
dos trabalhadores e trabalhadoras 
do comércio de São Paulo.

O papel do Sindicato dos Co-
merciários de São Paulo é o de ne-
gociar e criar um pé de igualdade 
entre o capital e o trabalho, para 
que a balança que representa o 
empregado, o empregador e o go-
verno esteja sempre em harmonia.

Ações anunciadas e implanta-
das pelo governo, como a reforma 
trabalhista, a nosso ver criminosa, 
devem ser alvo de enfrentamento 
em busca de dialogo. A nova le-

gislação trabalhista em vigor,em 
muitos casos, que tira direitos, 
cria uma legião de subemprega-
dos, arrocha salários e afeta de-
sastrosamente a economia e o 
setor previdenciário do País. Con-
tudo, estamos dispostos a nego-
ciar e propor mudanças que visam 
a melhoria na qualidade de vida 
de milhares de brasileiros.

Para nós do Sindicato dos Co-
merciários, o embate que repre-
senta este período conturbado, fi-
cou nítido durante as negociações 
da Convenção Coletiva 2018/19 dos 
Comerciários, em que, o setor pa-
tronal buscou a retirada de uma 
série de benefícios. Mas intensifi-
camos nossas ações e garantimos 
as cláusulas sociais conquistadas 

em anos anteriores. Além disso, 
conseguimos reajuste de 4,4%, o 
que corrigiu a inflação do período 
anterior e representou aumento 
real para toda a categoria.

Esse resultado só foi possível 
graças a união de toda a categoria, 
pois é importante ressaltar que 
sem um sindicato forte, não exis-
te negociação ou acordo coletivo 
e, com isso, a categoria não terá 
os reajustes anuais para cobrir a 
inflação do período anterior, mui-
to menos as cláusulas sociais que 
garantem lazer, saúde e segurança 
no trabalho, inclusão social e au-
mento real, entre outros.

Somente unidos seremos mais 
fortes e poderemos conquistar 
mais.

Vamos fortalecer o Sindicato e  
ampliar os direitos já conquistados
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A UGT e a Reforma da Previdência

TABELAS DE APOIO

Dados fiscais e de expectativa de vida: 

O DÉFICIT DA SEGURIDADE SOCIAL E A DRU

A UGT E AS REFORMAS

•A UGT - União Geral do Trabalhadores é uma Central Sindical que se volta para o 
Brasil.

•Entende a necessidade de mudanças e não se furta em participar dos debates neces-
sários e indispensáveis para pensar as reformas estruturais que o país precisa.

•Reformas necessárias para realizar o futuro da sociedade e, em especial, o futuro dos 
trabalhadores brasileiros.

É A NOSSA MISSÃO. 

É O QUE FOI DEFINIDO NO 3º CONGRESSO NACIONAL DA UGT EM 2015: 
“BRASIL: É HORA DAS REFORMAS”.

QUE FIQUE CLARO: REPRESENTAMOS E DEFENDEMOS OS TRABALHADORES E TRA-
BALHADORAS DO BRASIL NA FORMULAÇÃO DESSAS REFORMAS. 

•Reformas estruturais exigem um amplo trabalho de reflexão e compreensão da so-
ciedade que é afetada pelas mudanças, além de ser ela, ao final, quem financia a ação 
pública com seus impostos e contribuições diretas.

•O sistema previdenciário brasileiro está em questão, com diferentes posições que, 
em seus extremos, de uma lado negam déficit e, de outro,  decretam a falência do 
Estado Brasileiro se reformas não forem adotadas.

•Questionadas, nossas lideranças, dizem que são contra a reforma.

•Aprovam a previdência do jeito que ela está funcionando? A resposta também é não.

•Reformar é, então, o único caminho.

•Mas de que reforma estamos falando?

A REFORMA DA PREVIDÊNCIA

•A EC 287/2016, que iniciou os debates da reforma previdenciária, ficou refém das dis-
putas corporativas, as controvérsias assustaram a população e a reforma passou a ser 
objeto não de debates, mas de propaganda do governo, quase terrorista em certos 
momentos – algumas foram até suspensas pela justiça.

É o vício autoritário dos governos e também do Congresso - o país está desacostumado ao 
debate desde os muitos anos de ferro da ditadura e temos que avançar nisto, sem medo.

A emenda aglutinadora seguinte foi posta mais para cumprir uma agenda de reformas 
do Governo e construir um discurso positivo para um presidente extremamente impo-
pular e sem liderança, mas que conhece bem o jogo no Congresso.

Enfrentou resistências dos parlamentares, não foi discutida e caducou.

O QUE ESTÁ NA REFORMA

•Ainda assim, vale salientar que o teor das propostas da reforma da previdência é 
profundamente injusto com o povo, com os mais pobres, os menos organizados para 
pressionar o governo de perto.

•E cabe a nós, sindicalistas, com nossas entidades de representação, trabalhar no 
exercício dessa defesa. 

– Não contra as reformas necessárias, mas contra as desigualdades mantidas 
nas medidas de reformas, que se apresentam como um esforço importante 
para equilibrar as contas públicas.

Essa desigualdade faz com que se mantenha uma lógica invertida de distribuição de 
renda: dos mais pobres para os mais ricos, como bem constatou estudo do Banco 
Mundial, contratado ainda no governo Dilma.

O PRINCIPAL PROBLEMA

A equidade e rapidez na convergência de regimes geral (RGPS) e dos servidores (RPPS) 
são os principais problemas das variantes de reforma proposta pelo Governo Temer. 

Estão mantidas no setor público as aposentadorias com remuneração integral, corrigidas 
pelo mesmo  valor do pessoal em atividade (paridade), com déficits muito maiores do que 
o dos trabalhadores urbanos;

A convergência dessas aposentadoria para RGPS, que abrangem servidores contratados 
até dezembro de 2003, somente ocorrerá a partir de 2043 – até lá, quem pagará  esse 
déficit? 

Assim, estão chamados a pagar essa conta, com seus impostos, os trabalhadores mais 
pobres aos quais se aplicam de imediato  as novas regras proposta nestas reformas da 
previdência: o RGPS Urbano.

A PREVIDÊNCIA PÚBLICA

•São os ajustes mais duros e mais difíceis de fazer pelo grande poder de pressão dos ser-
vidores públicos junto ao executivo e ao legislativo.

•As enormes diferenças de valores de benefícios no RPPS precisam ser mais rapidamente 
niveladas ao RGPS, e não apenas daqui a 25 anos.

•Na base desses elevadíssimos benefícios estão remunerações igualmente elevadas no 
setor público, comparativamente ao setor privado – estudos do Banco Mundial reconhe-
cem 67% de diferença para funções com a mesma qualificação.

– É preciso repensar as carreiras do setor público, mantendo sob regime público 
apenas as carreiras de Estado, como magistrados, segurança pública e defesa na-
cional, representação de Estado.

MULHERES E PREVIDÊNCIA SOCIAL

•Mulheres vivem mais que os homens  - cerca de 7 anos a mais na expectativa de vida ao 
nascer².

•Trabalham mais e recebem salários menores (84,1% do salário dos homens)  – são as ope-
radoras não remuneradas da economia do cuidado – serviços domésticos, filhos, maridos, 
idosos.

•Essa ainda é uma obrigação reconhecida e publicada como sendo feminina: em artigo 
no Estadão José Pastore argumenta sobre o trabalho intermitente afirmando que seria 
do interesse feminino, pois as “mulheres combinam obrigações domésticas com jornadas 
mais curtas” e, acrescentamos, com trabalho precário!

•Quando a sociedade tratar em pé de igualdade homens e mulheres na economia do cui-
dado, todas as demais medidas devem também ser igualadas.

– A Constituição trata de forma específica os que são desiguais, na própria previ-
dência social: pessoas com deficiências, pessoas em atividades perigosas/extenu-
antes, dentre outras.

O TAMANHO DA CONTA

•O déficit da Previdência calculado para 2017 foi de R$271,8 bilhões, assim distribuídos:

•A transferência de renda (deficit per capta) em 2017 é da seguinte ordem:

Servidor Público, Civis e Militares	 87,9		  Beneficiários

RGPS Rural				    111,6		  931,5 mil

RGPS Urbano				    72,3		  9,5 milhões

TOTAL					     271,8		  24,3 milhões

Servidor Público, Civis e Militares	 R$ 94.363,93

RGPS Rural				    R$ 11.747,37

RGPS Urbano				    R$ 2.975,31

Servidor Público, Civis e Militares	 R$ 13.276,40

RGPS Rural				    R$ 938,94

RGPS Urbano				    R$ 1.463,48

Fonte: RREO (Relatório de Execução Orçamentária do Governo Federal, dez/17)
*Para o déficit dos servidores foi calculado o déficit do RPPS e dos militares inativos - pág. 14 e 15

Fonte: RREO (Relatório de Execução Orçamentária do Governo Federal, dez/17) e BEPS
(Boletim Estatistico da Previdência Social, dez/17 e RREO)

Fonte: RREO (Relatório de Execução Orçamentária do Governo Federal, dez/17) e BEPS
(Boletim Estatistico da Previdência Social, dez/17 e RREO)

O QUE É PRECISO PENSAR PARA A PREVIDÊNCIA

•Na sustentabilidade do sistema previdenciário a longo prazo;

•Nos idosos, com o envelhecimento e aumento de expectativa de vida da população;

•Na garantia de aposentadoria mínima para todos os brasileiros e brasileiras, que lhes 
assegure dignidade de vida;

•Na oferta de aposentadoria complementar contributiva para todos – fundos públicos ou 
privados.

PROPOSTAS PARA A REFORMA DA PREVIDÊNCIA

PROPOSTA I:

A UGT defende:

•Regime Único de Previdência, igualitário para todos os brasileiros.

•Urgência na convergência dos regimes atuais (RPPS e RGPS), como forma de acabar com 
a enorme desigualdade existente entre as aposentadorias do setor público e do setor pri-
vado, que faz com que toda a sociedade pague para manter privilégios de poucos; 

•Acesso a Fundo de Previdência Complementar para todos os que quiserem um valor de 
aposentadoria acima do limite do RGPS, do setor privado e do setor público, instituído sem 
o aporte de recursos públicos.

•Não cabe à sociedade pagar com seus impostos anseios individuais de renda.

•Rigor, transparência e participação da sociedade na gestão da previdência.

•Acabar com desonerações às empresas, que devem ser competitivas por seus negócios, 
especialmente desonerações sobre as contribuições para a previdência.

•Instituir novas formas de financiamento mais universais para a previdência, e que não 
onerem diretamente a produção.

PROPOSTAS II:

Diálogo social, clareza, confiabilidade de informações, confiabilidade de dados e estudos, 
transparência;

Reformas que afetam profundamente a vida da população devem ser amplamente discu-
tidas com a sociedade:	

Equidade nas medidas de correção de curso de tal forma a inverter a lógica perversa de 
transferir para os mais pobres a responsabilidade por sustentar os privilégios de pequenas 
elites.

Estudos do Banco Mundial consideram que a previdência brasileira é um enorme mecanis-
mo de transferência de renda:  dos mais pobres para os mais ricos. 

Instituir financiamento da previdência diante não apenas das crises econômicas como a 
que estamos vivendo, mas diante de um quadro futuro próximo demográfico, de redução 
de contribuições e mudanças profundas no emprego e na forma de trabalhar e produzir.

– Não podemos continuar sustentando as políticas públicas onerando o setor pro-
dutivo e os mais pobres que pagam impostos pesados. 

PROPOSTAS III:

•Melhor gestão do regime previdenciário, sob pena de novas e sucessivas crises se con-
tinuar permitindo: desvinculação de receitas, desonerações, isenções, reduções de con-
tribuições, perdão de dívidas, créditos acumulados incobráveis, leniência na concessão 
e gerenciamento dos benefícios previdenciários que, sem dúvida, agravam o quadro de 

equilíbrio financeiro da previdência privada do RGPS, e não podem ser esquecidos em 
qualquer reforma que se pense para o setor. É indispensável: 

– Implantar o Orçamento Geral da Seguridade Social e Previdência Social, como 
definido na Constituição Federal 88;

– Implementar o Fundo do Regime Geral da Previdência Social, criado na Lei 
Complementar 101/2000, onde deve ser travado o debate da previdência e seu 
futuro; 

– Criar o Conselho de Gestão Fiscal, com a participação das entidades represen-
tativas da sociedade na avaliação permanente da política e operacionalidade 
de toda a gestão fiscal do Estado.

•Institui assistência e proteção social ao trabalhador rural, que visivelmente tem difi-
culdades contributivas. 

•Os benefícios médios pagos no ano foram:

EVOLUÇÃO DA RENÚNCIA FISCAL (R$ em milhões correntes)

EXPECTATIVA DE VIDA AO NASCER - BRASIL

Fontes: 1940, 1950, 1960 e 1970– Tábuas construídas no âmbito da Gerência de Estudos e Análises da Dinâmica Demográfica.
1980 e 1981 – ALBUQUERQUE, Fernando Roberto P. de C. e SENNA, Janaína R. Xavier "Tábuas de Mortalidade por Sexo e Grupos de Idade – Grandes  
e Unidades da Federação – 1980, 1991 e 2000. Textos para discussão, Diretoria de Pesquisas, IBGE, Rio de Janeiro, 2005.161p. ISSN 1518-675x; n. 20
2000 em diante – IBGE/Diretoria de Pesquisas. Coordenação de População e Indicadores Sociais. Gerência de Estudos e Análises da Dinâmica Demográfica. 
Projeção da população do Brasil por sexo e idade para o período 2000-2060
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Sindicato garante aumento acima da inflação e ganho real
A negociação da Convenção 

Coletiva de 2018  dos comerciários 
e comerciárias de São Paulo, foi um 
a grande conquista. Num ano de 
grandes dificuldades para a econo-
mia do País, o Sindicato dos Comer-
ciários de São Paulo conquistou um 
reajuste de 4,4%,  índice bem acima 
da inflação do período de setembro 
de 2017 a agosto de 2018. Além dis-
so, sabemos que benefícios são tão 
importantes quanto os reajustes 
salariais. Salário, assim como bene-
ficio, têm influência na qualidade 
de vida e do trabalho, na saúde, no 
lazer e na diversão, pois tudo que 
se obtém no presente traz resulta-
dos no futuro.  

“Este é um acordo importan-
te se levarmos em conta toda a 

turbulência política e econômica 
que o Brasil vive. Além disso, nós 
do sindicato, conseguimos man-
ter diversas cláusulas sociais que, 
em anos anteriores, conquista-
mos para a categoria”, disse Ri-
cardo Patah, presidente do Sindi-
cato dos Comerciários de SP, que 
reforçou que esse é mais um ano 
em que o sindicato conquista au-
mento real para a categoria.

Patah ressaltou também que 
muitos direitos trabalhistas fo-
ram retirados desde a entrada 
em vigor da “criminosa” legis-
lação trabalhista aprovada pelo 
governo Temer, mas que o sin-
dicato está lutando incansavel-
mente para manter o maior nú-
mero possível de conquistas.

Ricardo Patah, presidente do Sindicato dos Comerciários de SP E Luiz Carlos Motta,  
presidente da Fecomerciários durante assinatura da Convenção Coletiva que garantiu aumento  

de 4,4% para a categoria, índice acima da inflação do período.

O Sindicato dos Comerciários de São  
Paulo desenvolve anualmente intensas 
negociações com o setor patronal de 16 
segmentos do comércio, para garantir 

à categoria benefícios nas Convenções 
Coletivas de Trabalho maiores do que 

aqueles que já constam na Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT).

É preciso salientar que esses benefícios 
servem de base para toda a categoria,  
seja o trabalhador(a) associado(a) ou  

não, contudo se a pessoa quiser  
negociar reajustes maiores, este é  

um acordo que tem que ser feito entre  
empregado e patrão. O que a empresa 

 não pode, por força de lei, é descumprir  
a Convenção ou reduzir os benefícios  

trabalhistas abaixo do que foi  
acordado com o Sindicato.

As Convenções Coletivas de Trabalho  
são práticas previstas em Lei, contudo os 

REAJUSTES E AS CLÁUSULAS DE  
BENEFÍCIO somente são adquiridos pelos 

trabalhadores(as) após a negociação feita 
pelo Sindicato, ou seja, SEM SINDICATO  
NÃO EXISTE ASSINATURA DE ACORDO, 

REAJUSTE ANUAL OU DISSÍDIO.
Então lembre-se, sem o SINDICATO,  

o trabalhador (a) acaba ficando à mercê 
do setor patronal decidir, por LIVRE E  
ESPONTÂNEA VONTADE, se concede  

ou não tais benefícios.

Você sabia? O QUE O SINDICATO TEM PARA OFERECER A VOCÊ
Condições de trabalho
O Sindicato dispõe de uma equipe de advogados para 
orientar, informar,  tomar as devidas providências e 
acompanhar todo processo na defesa de seus direi-
tos, além de departamentos específicos, como saúde 
e segurança do trabalho, diversidade, inclusão da pes-
soa com deficiência, mulher, entre outros.

Acesso à educação
Na era da informação, cada vez mais o conhecimento 
faz a diferença na vida de todos. Com o Sindicato, não 
há mais desculpas para não estudar. O Sindicato tem 
parcerias com universidades, faculdades, escolas, etc., 
onde você pode estudar com desconto.
Você também pode realizar cursos 100% a distância. 
Basta acessar: https://cursos.comerciarios.org.br. 
E, na própria entidade, há cursos de informática, es-
panhol, inglês, rotinas administrativas, Libras, entre 
outros. Além de espaço com lan house e biblioteca.

Complexo Médico Odontológico
Prevenção é o nosso foco. Fazemos esse trabalho e temos excelência nisso. É muito melhor evitar problemas do que precisar 
tratar depois. Assim, você ganha na qualidade de vida. E é no Complexo Médico e Odontológico do Sindicato que cuidamos de 
você e de sua família. São oito andares, com especialidades médicas e um centro odontológico.

Lazer
Lazer é direito, é saúde, é qualidade de vida. O Sindicato possui uma estrutura de lazer para você e sua família.

Exames • ultrassonografia • eletrocardiograma  
• ecocardiograma • radiologia  
(Raio X) • densitometria • fonoaudiologia • mamografia  
• teste ergométrico  
• punção • exames laboratoriais

Especialidades médicas • ginecologia • dermatologia  
• pediatria • cardiologia  
• ortopedia • clínico geral • reumatologia • neurologia  
• nefrologia  
• otorrinolaringologia • oftalmologia • vascular • geriatria  
• gastroenterologia • endocrinologia • mastologia  
• urologia • proctologista

Complexo Médico e Odontológico

Mamografia
Somos o único Sindicato no Brasil que 
possui um equipamento para exames de 
mamografia. Uma referência nacional de 
prevenção, acompanhamento e encami-
nhamento.

Odontologia
Cuidar da saúde bucal é essencial para a 
qualidade de vida e o Sindicato oferece os 
seguintes serviços:

• clínico geral • próteses • ortodontia • odontopediatria  
• endontia (canal) • raio X dentário • implante

Fisioterapia
Contamos com equipamentos e profissionais 
especializados para prevenir e tratar de do-
enças músculo-esqueléticas para reabilitação 
de pacientes e melhora da dor e inflamação, 
como, por exemplo, tendinites, artroses, pro-
blemas na coluna, pós-operatórios, etc.

RPG
A Reeducação Postural Global (RPG) constitui 
em reeducar o corpo com uma série de exer-
cícios que evitam e aliviam dores, principal-
mente da coluna, por realizar movimentos que 
ajudam a alongar a musculatura e realinhar a 
coluna vertebral.

Acupuntura
A acupuntura é uma terapia que estimula o 
próprio organismo a melhorar seu funcio-
namento. A técnica consiste em encontrar a 
harmonia do corpo e da mente, por meio de 
canais do corpo conhecidos como “meridia-
nos”. Os efeitos da acupuntura são analgési-
cos, relaxante muscular, etc.

Terapia
O Sindicato realiza atendimento psicológico para 
adulto, adolescente e criança.

Atividade física
A prática de atividade física proporciona muito mais 
que uma boa forma corporal. Proprociona também 
bem-estar físico e mental. 
Foi pensando nisso que o Sindicato instalou na sede 
da entidade o Espaço Atividade Física e Qualidade de 
Vida, com exercícios aeróbicos, musculação e yoga.
Exercitar-se só vai te fazer bem.

Esportes
Incentivar a prática de esporte faz parte dos campe-
onatos que o Sindicato realiza e participa, como de 
futsal, futebol society, além de corridas, entre elas, a 
Corrida do Centro Histórico, a Meia Maratona Inter-
nacional, a São Silvestre, etc.
Promovemos atividades esportivas com o intuito de 
unir entretenimento e interação.

Dança e música
O Sindicato tem atividades que visam desenvolver 
aptidões e descontrair, como dança de salão, além 
de aulas de teclado, violão e cavaquinho.

Salão de beleza
Espaço aconchegante para você se cuidar. Cabe-
leireiro, manicure, pedicure, depilação e design de 
sobrancelha.

Na praia...
A Colônia de Férias do Sindicato na Praia Grande fica a um quarteirão da praia e próxima dos principais pontos turísticos da cidade. O associado e seus 
dependentes podem usufruir das piscinas adulto e infantil, quadra poliesportiva, salão de jogos com tênis de mesa e snooker e playground. No local, 
há salão de festas com vista panorâmica para 200 pessoas e auditório.

No campo...
Você também pode usufruir do Clube de Campo em Cotia, com 200 mil m2 de área verde e muito lazer. Piscinas semiolímpica e infantil, campo oficial 
de futebol, quadras e ginásio poliesportivo.
Outro ponto marcante fica por conta do lago, que oferece um agradável passeio de pedalinho, além de estar rodeado dos 58 quiosques com 
churrasqueiras.
Conforto é o que não falta nos chalés com TV, fogão, frigobar, lareira e banheiro. O Clube conta, ainda, com um hotel de 60 apartamentos. Também há 
um salão de festas para aproximadamente 200 pessoas e estacionamento para 400 automóveis.

Colônia de Férias na Praia Grande

Clube de Campo em Cotia
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A Secretaria da Mulher do 
Sindicato dos Comerciários de 
São Paulo realizou, no dia 21 de 
outubro, mais uma edição da Ca-
minhada do Outubro Rosa, a ação 
acontece anualmente para chamar 
atenção da população sobre a im-
portância da prevenção ao câncer 

Caminhada do Outubro Rosa 2018 reúne  
centenas de pessoas nas ruas da de SP

de mama e colo de útero.
Para Isabel Kausz, diretora do 

Sindicato, a caminhada é um mar-
co importante não somente para 
as mulheres que trabalham no Co-
mércio, mas para todas as traba-
lhadoras da cidade. “Todos os anos 
nós, mulheres e homens de várias 

regiões do município, das mais di-
versas profissões, nos juntamos ao 
Sindicato dos Comerciários para 
erguer a bandeira de luta em prol 
da prevenção, contra o Câncer e, 
acima de tudo, pela vida”.      

A mais charmosa caminhada 
do mundo já se tornou um evento 

Sindicato promove café sensorial  
para o Dia Global da Ação para os ODS

HISTÓRICO

O Dia de Ação Global dos ODS é comemorado desde 2015. A ação é uma oportunidade para indivíduos, organizações e instituições 
realizarem atividades de conscientização sobre as metas de desenvolvimento sustentável.

Em setembro de 2015, a ONU (Organização das Nações Unidas) tomou uma decisão histórica: alcançar o desenvolvimento sustentável 
mundial, em suas três dimensões (econômica, social e ambiental), com cultura de paz e parcerias, até 2030.

Uma vez que a União Geral dos Trabalhadores (UGT) tem como princípio a luta pelos direitos do cidadão, não apenas no que se refere a 
questões trabalhistas, mas também em temas de responsabilidade social, sejam eles relacionados à saúde, segurança, mobilidade, trabalho 
decente, inclusão, igualdade, meio ambiente, urbanitários, entre outros, em agosto de 2016, a Central atendeu ao chamado da ONU, por meio 
do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) Brasil, e implementou a Jornada 2030: 17 Objetivos para Mudar o Mundo.

São 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), com 169 metas – e milhões de possibilidades.
A UGT é a única central sindical a integrar, como representante da sociedade civil, o Conselho Nacional para os Objetivos do Desenvol-

vimento Sustentável.
A entidade possui Secretarias como a da Diversidade, da Mulher, Trabalho Decente, Indígena, Meio Ambiente, para Aposentados, Juven-

tude, Acessibilidade, Trabalhadores Rurais, entre outras – todas promotoras de ações que visam atingir os 17 ODS.

A Secretaria de Inclusão da 
Pessoa com Deficiência do Sin-
dicato dos Comerciários de São 
Paulo e o Departamento de Sus-
tentabilidade da União Geral dos 
Trabalhadores (UGT) promove-
ram, no dia 25 de setembro, um 
café da manhã inclusivo, susten-
tável e sensorial para celebra o 
Dia Global da Ação para os Objeti-
vos de Desenvolvimentos Susten-
tável (ODS). A ideia foi fazer um 
café da manhã custeado pelo pró-
prios participantes e promover o 
momento da partilha.

“Esse é um café inclusivo, 
onde todos e todas são bem vin-
dos. É sustentável, porque traz 
ações afirmativas e sem degra-
dar o meio ambiente. É sensorial, 
porque promove uma vivência 
interativa e executa ações do co-
tidiano das pessoas com deficiên-
cias. Imagine tomar um café da 
manhã sem enxergar o que está 
comendo e tendo que encontrar 
as coisas pelo tato!”, diz Cremilda 
Bastos Cravo, diretora da Secreta-
ria da Pessoa com Deficiência do 
Sindicato.

Na ocasião diretores, funcioná-
rios e atuantes da causa vendaram 

os olhos, imobilizaram os braços 
e utilizaram as cadeiras de rodas 
para vivenciar dificuldades enfren-
tadas pelas pessoas com deficiên-
cia no dia- a- dia.

“Me solidarizo com os defi-
cientes visuais. Foi um tempo cur-
to, mas que já me fez imaginar as 
inúmeras dificuldades que essas 
pessoas enfrentam no seu dia a 
dia, como andar pelas ruas esbura-
cadas, pegar um ônibus, entre ou-
tras situações”, comenta Ricardo 
Patah, presidente do Sindicato.

Em outro ponto da cidade, e na 
mesma data, as crianças da Asso-
ciação Ponte Brasilitalia, uma par-
ceria entre o Sindicato dos Comer-
ciários de São Paulo e o Sindicato 
dos Aposentados da Itália (UIL 
Pensionati), também participaram 
do Dia Global da Ação para os ODS.

Na ocasião, as crianças da Co-
munidade do Rio Pequeno apren-
deram na teoria e na prática o que 
são os Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável e sua impor-
tância para as gerações futuras.

Esta foi uma atividade que promoveu uma vivência interativa 
 ao executar ações do cotidiano das pessoas com deficiência

tradicional na cidade e, aliada a re-
alização de uma prática esportiva, 
alerta para a necessidade da popu-
lação ficar atenta e detectar a do-
ença precocemente. “Esta é uma 
doença que é curável, na grande 
maioria dos casos, contudo ainda 
é o que mais mata as mulheres no 
Brasil”, disse Isabel.

A caminhada, que iniciou em 
frente ao Sindicato - na Rua For-
mosa 99, percorreu as ruas do cen-
tro velho da Cidade e, literalmen-
te, tingiu de rosa as ruas de São 
Paulo. “É um momento especial 
tanto para nós do Sindicato, que 
trabalhamos para conscientizar a 
sociedade sobre a importância de 
visitar regularmente um médico 
e realizar periodicamente a ma-
mografia, quanto para as pessoas 
que, assim como eu, venceram 
essa doença”, explicou a diretora 
que em 2016 terminou seu trata-
mento com sucesso.

Como nas edições anteriores, 
a Caminhada arrecadou manti-
mentos que foram doados as ins-
tituições que atendem pessoas em 
tratamento. Já os participantes 
foram agraciados com alguns brin-
des: SPA das Mãos e Pés, designer 
de sobrancelhas, entre outros.

O Sindicato dos Comerciários de São 
Paulo foi o primeiro sindicato da América 
Latina a adquirir um aparelho de mamogra-
fia. E para contribuir com ações de preven-
ção e chamar atenção para o câncer que, 
se não diagnosticado precocemente, mais 
matar mulheres no mundo, esta entidade 
sindical promove, duas vezes ao ano, a Cam-
panha da Mamografia para suas associadas 
e dependentes. 

ATUANTE NA LUTA  
CONTRA O CÂNCER
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Crianças atendidas pela Asso-
ciação Ponte Brasilitalia passaram o 
dia no Clube de Campo dos Comer-
ciários, em Cotia, em comemora-
ção ao Dia das Crianças. O passeio, 
que aconteceu no dia 9 de outubro, 
foi promovido pelo Sindicato dos 
Comerciários, União Geral dos Tra-
balhadores (UGT) e o Sindicato dos 
Aposentados da Itália (UIL Pensio-
nati), que são os mantenedores da 
instituição que atende 180 crianças 

O Festival de Futsal dos Comer-
ciários de São Paulo aconteceu no 
dia 21 de outubro, no Sesc Pompeia. 
Formadas por trabalhadores das 
empresas do comércio, 10 equipes 
participaram do evento no SESC 
Pompeia, zona oeste de São Paulo.

O Festival é promovido pelo 
Departamento de Educação, For-
mação Profissional, Esportes e Cul-
tura do Sindicato e acontece todos 
os anos, sempre no mês de outu-
bro, em homenagem ao Dia dos 
Comerciários, celebrado dia 30 do 
mesmo mês.

“Os comerciários que gostam do 
esporte já se organizam, montam 
suas equipes e comparecem em 

Ponte Brasilitalia realiza festa do Dia das  
Crianças no Clube de Campo dos Comerciários

carentes, de 6 a 17 anos, da comuni-
dade de Vila Dalva, no Rio Pequeno, 
na capital paulista. 

O passeio, na semana das crian-
ças, virou tradição. “As crianças já 
aguardam o ano todo por esta data 
com ansiedade. Hoje, teve mãe que 
chegou dizendo que muitas crian-
ças nem conseguiram dormir direi-
to”, explicou Neuza Lopes, coorde-
nadora da Ponte Brasilitalia.

Para Antonio Carlos Duarte, te-

soureiro do Sindicato e presidente 
da Ponte Brasilitália, este foi um 
dia de muita alegria, pois tanto o 
Sindicato quanto a UGT, apesar 
de todas as dificuldades que estão 
enfrentando atualmente, conse-
guiram levar ao Clube de Campo as 
crianças da associação para passar 
bum dia especial, num espaço com 
piscina, quadras esportivas, pedali-
nho, entre outros.

Para Aparecida, mais conhecida 

como Nica, a associação é nota 10. 
“Minha filha, Maria Eduardo Feito-
sa, já está na associação há 2 anos 
e gosta muito. Ela faz dança, canto 
e reforço, é uma maravilha”.

“Essa comemoração no clube 
de Campo dos comerciários é o 
que mais eles queriam, o receio 
deles era que estivesse chovendo 
e que não daria para vir, mas abriu 
o sol, e eles puderam ir. Foi muito 
bom”, concluiu Nica.

Sindicato promove Festival de Futsal para comerciários
massa. Foi um evento de alto nível, 
com jogos disputados e emocio-
nantes. E além da confraternização, 
essa é uma oportunidade para ho-
menageá-los pelo seu dia”, comen-
tou Antonio Evanildo Rabelo Cabral 
- Diretor de Educação, Formação 
Profissional e Esportes do Sindicato.

Esse evento é exclusivo para os 
trabalhadores associados e valo-
riza a vida social e esportiva, pro-
piciando um momento de lazer e 
confraternização.

O Festival é uma parceria en-
tre o Sindicato e o SESC -SP (Ser-
viço Social do Comércio de São 
Paulo) que disponibilizou o espa-
ço e as quadras.

As crianças da comunidade de Vila Dalva,  
atendidas pela Associação Ponte Brasilitalia  

comemoraram o seu dia no Clube dos  
Comerciários em Cotia

Foi um evento de alto nível, com jogos disputados e emocionantes.  
E além da confraternização, essa é uma oportunidade para homenageá-los pelo  

seu dia, comentou  Antonio Evanildo Rabelo Cabral (direita na foto)

ESTAMOS DE OLHO!

Acesse www.comerciarios.org.br para:
DÚVIDAS, clique em: SEUS DIREITOS  

(dúvidas e informações).

DENÚNCIAS, clique em: FAÇA SUA DENÚNCIA.

Ou ligue para: 2111-1818

NOSSO SINDICATO POSSUI UM  
DEPARTAMENTO JURÍDICO COMPLETO À  

DISPOSIÇÃO DOS COMERCIÁRIOS.

O departamento jurídico do 
Sindicato dos Comerciários de São 
Paulo entrou com uma ação de da-

Convenção Coletiva  
é para ser respeitada

A empresa Glacial Locação de Ar 
Condicionado pagava salário infe-
rior ao que foi acordado entre Sindi-
cato dos Comerciários e o patronal. 
Além disso, a empresa descumpria 
outros direitos garantidos na Con-

venção Coletiva de Trabalho.
 Essa iniciativa por parte da Glacial 

gerou uma ação de enquadramento 
sindical que a obrigou pagar todas as 
diferenças referentes ao contrato de 
trabalho da comerciária.

Multa por atrasar  
pagamento das verbas 

rescisórias
A Empresa Mon Lline Comércio 

de Tapetes Ltda foi acionada na jus-
tiça para realizar o pagamento das 
verbas rescisórias, no prazo legal, 
sob pena de ter que arcar com uma 
multa de mais um salário do traba-
lhador, conforme o art. 477 da Con-

solidação das Leis do Trabalho (CLT).
Esta ação serve para o pagamen-

to da multa de 40% do trabalhador 
demitido. No entanto, a empresa 
fez o pagamento fora do prazo le-
gal ao comerciário e foi condenada 
em reclamação trabalhista.

Doença ocupacional gera 
ação de danos morais

nos morais contra a empresa Via 
Veneto Roupas, pois o trabalha-
dor, como alfaiate, desenvolveu 

uma doença ocupacional em razão 
dos movimentos realizados coti-
dianamente, as chamadas L.E.R 
(Lesão por Esforço Repetitivo) e 
D.O.R.T (Distúrbios Osteomuscula-
res Relacionados ao Trabalho).

No processo judicial, ficou com-
provada a lesão e que os motivos 
da enfermidade são decorrentes a 
atividade desenvolvida na empre-
sa, que foi condenada a pagar uma 
indenização ao comerciário. 

DINHEIRO NO BOLSO DOS COMERCIÁRIOS É UMA  
CONQUISTA DO SINDICATO PARA A CATEGORIA

Confira seu holerite e denuncie caso a empresa estiver desrespeitando a Convenção Coletiva.  
MAIS INFORMAÇÕES LIGUE: 2111-1818/1828 OU 2121-5951

O SINDICATO DOS COMERCIÁRIOS DE SÃO PAULO GARANTE, ANUALMENTE,  
PARA TODOS OS PROFISSIONAIS DO SETOR NO MUNICÍPIO, UMA GRATIFICAÇÃO  
EM HOMENAGEM AO DIA DO COMERCIÁRIO, COMEMORADO EM 30 DE OUTUBRO.
 SE O TRABALHADOR OU A TRABALHADORA TIVER ENTRE 90 DIAS E 180 DIAS  
NA MESMA EMPRESA RECEBERÁ UM (01) DIA DE GRATIFICAÇÃO E A PARTIR  

DE 181 DIAS, OS TRABALHADORES RECEBERAM DOIS (02) DIAS. 
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Durante seminário realizado 
na Alemanha,  em outubro, com 
sindicalistas europeus, Ricardo 
Patah, presidente da União Geral 
dos Trabalhadores (UGT), fez um 
relato das eleições no Brasil com 
vitória do deputado federal Jair 
Bolsonaro (PSL), destacando que 
pairam muitas incertezas em rela-
ção ao novo governo, já que o pre-
sidente eleito se apresenta como 

Presidente da UGT participa de 
seminário na Alemanha e Bélgica

um político de extrema direita, 
e que durante toda a sua campa-
nha não apresentou uma proposta 
concreta para o País, que passa 
por uma profunda crise econômi-
ca que resulta em 12,7 milhões de 
desempregados.

Patah também destacou que a 
nova legislação trabalhista criou 
muitos obstáculos para o movi-
mento sindical brasileiro, de tal 
maneira que poderá representar o 
fim de muitas entidades. O relato 
do presidente da UGT despertou 
interesse dos sindicalistas euro-
peus.

Também representam a Central 
no evento: Moacyr Pereira, diretor 
financeiro da UGT e presidente do 
Sindicato dos Trabalhadores em 
Empresas de Prestação de Servi-
ços, Asseio e Conservação de São 
Paulo (Siemaco); Roberto Nolas-
co, presidente do Instituto de Al-
tos Estudos (IAE); e Joyce Pereira, 
assessora da Secretaria da Mulher 
da UGT.  

Os dirigentes ugetistas tiveram 
uma reunião com Marc Leemans e 
Annick de Ruyver, da CSC (Central 
Sindical Cristã) da Bélgica, para dis-
cutir o fortalecimento da Central 
internacionalmente diante da atu-
al conjuntura e do novo governo, o 
Fundo Social e a cooperação entre 
as duas entidades. 

Já na reunião mundial, Joyce 
fez uma apresentação, para cerca 
de 80 representantes sindicais de 
17 países, sobre o assédio moral e 
sexual e a violência no mundo do 
trabalho. A ugetista falou, ainda, 
sobre as estratégias que o Brasil 
tem adotado para combater essas 
práticas e sobre a contribuição da 
bancada trabalhadora para vencer 
a crise brasileira.

O encontro que reuniu  
representantes sindicais de 17 Países  
foi importante para debater o futuro  

do Sindicalismo Global


